
Regulamento da Biblioteca Manuela Cruzeiro – Grande Loja 

Feminina de Portugal 

I Geral 

O Regulamento da Biblioteca define as condições de acesso aos serviços de empréstimo 

e referência da Biblioteca Manuela Cruzeiro, assim como as regras de aquisição da 

coleção. 

II Organização 

1. A Biblioteca Manuela Cruzeiro é um centro de recursos destinado à seleção, 

aquisição e divulgação do acervo documental, servindo as Irmãs da Grande Loja 

Feminina de Portugal; 

2. Pode, excecionalmente, permitir a consulta da documentação existente por 

investigadores ou interessados, mediante pedido escrito e autorização do 

Conselho Federal; 

3. As suas instalações funcionam na Sede da G.’.L:’.F.’.P.’.; 

4. O catálogo está disponível no sítio Web da G.’.L.’.F.’.P.’., onde poderão 

também ser consultadas monografias e outras espécies bibliográficas editadas 

em formato digital. 

III Coleção 

1. A Coleção da Biblioteca é constituída por: 

1. Monografias 

2. Publicações Periódicas 

3. Obras de Referência (dicionários, enciclopédias, etc.) 

4. Obras em suporte digital 

5. Documentos Audiovisual e Multimédia 

6. Espólio Manuela Cruzeiro 

7. Outros espólios que venham a integrar a Biblioteca, mediante o 

parecer da Comissão da Biblioteca e aceitação por parte do 

Conselho Federal 

2. A coleção da Biblioteca Manuela Cruzeira é constituída por obras de interesse 

para o estudo da Maçonaria, sua História e Simbologia, bem como de obras 

sobre a temática das Mulheres. 

IV Acesso à Biblioteca 

1. A Biblioteca Manuela Cruzeiro não é de livre acesso; 

2. Os documentos bibliográficos são requisitados por e-mail para a G.’. Sec.’., que 

reencaminha o pedido para a coordenadora da Biblioteca; 

3. A coordenadora responde ao pedido dentro do horário e nas condições que 

estarão afixadas na Biblioteca; 

4. Os pedidos de documentos feitos por II.’. de LL.’. fora de Lisboa são enviados 

pelo correio, ficando as custas do envio a cargo da G.’.L.’.F.’.P.’. e de devolução 

a cargo da I.’. que fez a requisição; 



5. Os documentos são requisitados por um período de um mês, a contar da sua 

entrega, e podem ser renovados uma vez, por igual período; 

6. Cada I.’. não poderá requisitar mais de três documentos simultaneamente; 

7. Em caso de dano ou extravio por causas imputáveis à I.’., esta deverá repor o 

exemplar em falta ou compensar o seu valor monetário; 

8. A documentação de arquivo e algumas obras raras e valiosas só podem ser 

consultadas presencialmente na Biblioteca. 

 

V Aquisição da coleção 

1. A coleção é adquirida por compra, permuta ou doação; 

2. As aquisições são realizadas por proposta da Comissão da Biblioteca ao 

Conselho Federal; 

3. Todas as II.’. podem e devem fazer sugestões de aquisições, dirigidas à 

Comissão da Biblioteca; 

4. As doações são avaliadas pela Comissão de Biblioteca, que decide da sua 

aceitação ou recusa, com base nos seguintes critérios: 

a) Trata de temas maçónicos 

b) Trata da temática Mulheres 

c) Não existe mais nenhum exemplar na Biblioteca 

VI Desbaste 

1. O desbaste da coleção é feito anualmente, e avaliada a coleção pela sua 

relevância para a formação das II.’.;  

2. Do desbaste será feita uma lista a enviar para aprovação ao Conselho Federal; 

3. As obras abatidas à coleção serão doadas a particulares ou a instituições, sob 

proposta da Comissão da Biblioteca ao Conselho Federal. 

VII Pessoas afetas ao funcionamento 

1. A Biblioteca terá uma coordenadora, eleita na Comissão da Biblioteca, que será, 

simultaneamente a sua Presidente, que articula com uma Conselheira Federal, 

designada para o efeito; 

2. Pode recrutar voluntárias entre todas as outras II.’. das LL.’.. 

VII Atividades de divulgação 

A Biblioteca pode organizar atividades que promovam a divulgação da coleção da 

Biblioteca, tais como Clube de Leitura, palestras, conferências e outras atividades com 

fins similares. 

 

 

 


